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PROGRAMA 83
OS MENSAGEIROS NO AR

TEMA MUSICAL 

CD 2 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô amigos, estamos de volta resgatando mais uma das mensagens recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando a realidade da sobrevivência após a morte do corpo físico.

· (Vanda) – A história da carta de hoje começa em 18 de fevereiro de 1979.
· (Sérgio) – Naquele dia o motorista Francisco Quintanilha, então com 58 anos, retornava de mais uma viagem rotineira à sua residência em Araçatuba, SP, quando na estrada que liga Belém do Pará à Brasília, foi solicitado por duas pessoas para uma carona. 
· (Vanda) – Já se aproximava do final de mais um árduo compromisso profissional, foi violentamente agredido e, horas depois, encontrado morto na cidade goiana de Caturaí.
· (Sérgio) – Por não haverem testemunhas do fato, perguntas naturais como “de que forma teria se dado o fato, por quem, por quê?”, ficaram sem resposta para os aflitos entes queridos.
· (Vanda) – Descrito como bom esposo, pai e avô carinhoso, além de trabalhador perseverante, católico fervoroso, tendo legado aos que o conheceram felizes recordações e nobres exemplos, Francisco abrandaria um pouco da imensa dor da esposa na cidade de Uberaba, Minas, para onde ela se dirigiu na esperança de receber uma resposta satisfatória do Mundo Espiritual às suas dúvidas torturantes.
· (Sérgio) – Nesta primeira visita ao Grupo Espírita da Prece, Dona Jeni colheu algum consolo, mas nenhuma notícia do Além, porém, na segunda oportunidade, seis meses após o passamento, veio a tão esperada carta.
· (Vanda) – Era a noite/madrugada de 24 de agosto de 1979, e as esclarecedoras palavras do querido esposo fizeram a destinatária profundamente emocionada e feliz.

· (Sérgio) – Lembrando-se daquele inesquecível momento Dona Jeni conta:

· (Vanda) – “No primeiro instante tive uma crise de choro, seguida de grande emoção pelas notícias recebidas. As palavras de meu marido trouxeram-me muita paz de espírito”.
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· ( Luiz )  – “Querida Jeni, Deus nos abençoe. É preciso muita coragem para me manifestar, recordando o domingo trágico de fevereiro. Perdoe-me, querida esposa, se ainda tenho lágrimas ao notificar-lhe que caí cumprindo meu dever de cristão, aceitando a pressão que me arrancou do corpo. Dei abrigo a dois companheiros que rogavam socorro na estrada, mal sabendo que instalava comigo aqueles mesmos irmãos que me furtariam a vida. Pedi compaixão para o pai de família que eu era, falei em você e em nossos filhos, e quis colocar-me de joelhos; entretanto deviam ser meus credores que não conseguiam me perdoar alguma falta cometida por mim em algum caminho do passado, que a minha memória ainda não conseguiu revisar. Vi que me abatiam como se eu fosse um animal no matadouro, mas pensei em Deus e aceitei com resignação o golpe que me impunham. Que poder prodigioso exerce a cruz de Cristo sobre nós nas grandes horas da vida, quando a vida se abeira da morte por violência!... Creio hoje que Jesus terá escolhido a morte assim, sob as pancadas da maldade, para fortalecer as criaturas que viessem a cair depois dele, em ciladas e golpes da Terra! Quando me entreguei a Ele, Nosso Senhor e Mestre, depondo você e os filhos, por imaginação, nos braços de Quem, quanto Ele, é a nossa salvação e a nossa luz, a paz me penetrou o espírito e adormeci. Depois das surpresas que se seguiram ao meu despertar, concentrei minha vida íntima em você e nos filhos, e pude vê-los, pouco a pouco, adquirindo a conformidade de que necessitávamos. Minha avó Maria, a irmã Encarnação e o benfeitor Rodrigo me amparavam e hoje posso dizer ao Edson e à Aparecida, à Edna e ao João Carlos, ao Luiz Sérgio e a todos os nossos, que estamos em paz, você e eu, porque reconheço que prosseguimos sem discordar um do outro. Agradeço a você, querida Jeni, e aos filhos queridos, não haverem formado um processo que me feriria o coração. Compadecermo-nos daqueles que se tornam autores da dor alheia é uma obrigação. Deus me auxiliará para que, um dia, possa de minha parte acolher os companheiros que me liquidaram a existência física, sendo útil a eles em alguma coisa, com a mesma alegria com que os recebi em nosso caminhão de trabalho. Estou orgulhoso da família por me haver atendido a inspiração de não procurar ninguém para julgamentos que pertencem a Deus. Estamos tranqüilos porque não ferimos a ninguém, e a nossa família prossegue em harmonia para diante. Seria para nós dois um grande desgosto observar os netos crescendo com idéias de infelicidade e vingança. Sei que a Aparecida trouxe o Glauco e o Rodrigo, pois rogo a vocês dizerem a eles que o avô seguiu numa viagem para outra casa que a vontade de Deus lhe apontou. Cesse na família a idéia de que fomos espoliados em qualquer coisa. O que seria lamentável é se eu viesse para cá remoendo o arrependimento de algum ato infeliz. Pensemos em Jesus e sigamos com a nossa fé, sabendo que a fé cristã é uma riqueza de que podemos dispor na vida, na morte, depois da chegada ao mais Além, que é unicamente a continuação da vida na Terra mesmo. Participo à nossa filha – nossa Maria Aparecida, que a sua amiga Ione Páscoa veio em nossa companhia e agradece-lhe as lembranças. Querida Jeni, com nosso filhos e netos abençoados, incluindo a nora e o genro que nos fazem tão felizes, rogo a você receber o coração agradecido e saudoso do seu velho e companheiro de todos os dias, que estará sempre que possível ao seu lado para vencermos juntos, tanto quanto juntos temos estado confiantes em Deus. Sempre o esposo, sempre seu

Francisco”. 
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· (Vanda) –  PROFUNDA EMOÇÃO.
· (Vanda) – “É preciso muita coragem para me manifestar, recordando o domingo trágico de fevereiro. Perdoe-me, querida esposa, se ainda tenho lágrimas ao notificar-lhe que caí cumprindo meu dever de cristão, aceitando a pressão que me arrancou do corpo”.
· (Sérgio) – Não é difícil imaginar a forte emoção que se apossa do desencarnado ante a possibilidade de se manifestar à qualquer familiar em circunstâncias como a que se ofereciam nas reuniões públicas com a presença de Chico Xavier.
· (Vanda) – Especialmente aqueles que eram subtraídos da vida física de forma violenta e inesperada como a do senhor Francisco.
·  (Vanda) – ESCLARECENDO OS FATOS.
· ( Luiz ) – “Dei abrigo a dois companheiros que rogavam socorro na estrada, mal sabendo que instalava comigo aqueles mesmos irmãos que me furtariam a vida. Pedi compaixão para o pai de família que eu era, falei em você e em nossos filhos, e quis colocar-me de joelhos; entretanto deviam ser meus credores que não conseguiam me perdoar alguma falta cometida por mim em algum caminho do passado, que a minha memória ainda não conseguiu revisar”.
· (Sérgio) – O espírito comunicante põe fim as especulações quanto aos por quês e a forma que o transferiram para o Plano Espiritual.
· (Vanda) – Seu exemplo se iguala ao de muitos outros companheiros que foram traídos na sua boa vontade em auxiliar.
· (Sérgio) – O senhor Francisco, porém, apesar do pouco tempo de permanência no Plano Espiritual, já conseguia fazer uma associação com a forma violenta com que foi levado à morte e ao passado remoto, justificativa sempre possível para aqueles que conhecem e aceitam a Lei de Causa e Efeito.
· (Vanda) – Em resumo: nada é por acaso.

· (Vanda) – A FORÇA DE JESUS. 
· ( Luiz ) – “Vi que me abatiam como se eu fosse um animal no matadouro, mas pensei em Deus e aceitei com resignação o golpe que me impunham. Que poder prodigioso exerce a cruz de Cristo sobre nós nas grandes horas da vida, quando a vida se abeira da morte por violência!...”.
· (Sérgio) – Na exposição de Francisco, como ele mesmo diz, fica claro o efeito atenuante da atitude mental de aceitação ante o inevitável.  
· (Vanda) – Tal postura, diga-se de passagem, em muitos lances parecidos é induzida pelos Benfeitores Espirituais presentes no local da transferência de Plano.
· (Vanda) – MUDANDO ATITUDE MENTAL. 

· (Luiz) – “Creio hoje que Jesus terá escolhido a morte assim, sob as pancadas da maldade, para fortalecer as criaturas que viessem a cair depois dele, em ciladas e golpes da Terra! Quando me entreguei a Ele, Nosso Senhor e Mestre, depondo você e os filhos, por imaginação, nos braços de Quem, quanto Ele, é a nossa salvação e a nossa luz, a paz me penetrou o espírito e adormeci”.
· (Sérgio) – Aqui, outro dado importante: o desligamento dos laços que o poderiam reter por tempo maior na transição que se iniciava: a entrega a Jesus da proteção da esposa e dos filhos. 
· (Vanda) – Efetivamente a desencarnação nos impõe algumas restrições que exigem no processo de desligamento uma compulsória mudança em nosso padrão de pensamentos. 
·  (Sérgio) – Uma dessas restrições é que obteve de Francisco a reação positiva.

·  (Vanda) – LIGAÇÕES FORTES. 

· (Luiz)  – “Depois das surpresas que se seguiram ao meu despertar, concentrei minha vida íntima em você e nos filhos, e pude vê-los, pouco a pouco, adquirindo a conformidade de que necessitávamos. Minha avó Maria, a irmã Encarnação e o benfeitor Rodrigo me amparavam e hoje posso dizer ao Edson e à Aparecida, à Edna e ao João Carlos, ao Luiz Sérgio e a todos os nossos, que estamos em paz, você e eu, porque reconheço que prosseguimos sem discordar um do outro”.
· (Sérgio) – Observe-se que depois daquele parcial desligamento, a presença dos familiares mais próximos na mente e no coração de Francisco, tornou-se novamente forte. 

· (Vanda) – A vida dos entes queridos que permaneceram na retaguarda era seguida à distância pelo, então, convalescente espírito.
· (Sérgio) – Francisco informa também estar sob cuidados de sua avó Maria, da irmã Encarnação e do benfeitor Rodrigo, situação possível que já tinha sido abordada por Allan Kardec em “O LIVRO DOS ESPÍRITOS”.

· (Vanda) – É PRECISO PERDOAR. 

· (Luiz)  –  “Agradeço a você, querida Jeni, e aos filhos queridos, não haverem formado um processo que me feriria o coração. Compadecermo-nos daqueles que se tornam autores da dor alheia é uma obrigação. Deus me auxiliará para que, um dia, possa de minha parte acolher os companheiros que me liquidaram a existência física, sendo útil a eles em alguma coisa, com a mesma alegria com que os recebi em nosso caminhão de trabalho”.
· (Sérgio) – Eis um detalhe que atesta a veracidade da comunicação, pois a não instauração de um inquérito ou investigação não poderia ser do conhecimento de Chico, a não ser pelo pensamento do espírito comunicante. 

· (Vanda) – Por outro lado, Francisco nos dá uma demonstração de sua grandeza espiritual ao sinalizar com a possível ação benemérita em favor de seus algozes de hoje. 
· (Vanda) – COMUNICAÇÃO MENTAL. 

· (Luiz) – “Estou orgulhoso da família por me haver atendido a inspiração de não procurar ninguém para julgamentos que pertencem a Deus”.
· (Sérgio) – Note-se neste detalhe a constatação da influência mental do senhor Francisco sobre os familiares em forma de inspiração, somente possível pela realidade da telepatia. 

· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “REENCONTROS”, publicado pelo IDE.
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· (Sérgio) – Cornélio Pires nos propõe mais um exemplo do funcionamento da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO. 
· (Vanda) – A página recebida pelo médium Chico Xavier intitula-se “DESENGANO”.
· ( Luiz )  –  “O avarento Juquinha Vigilato/ Tinha nota e mais nota, a mala cheia,/ E morava num rancho de correia,/ Quase à beira do rio Carrapato.

Se um mendigo pedisse um pão no prato,/ Respondia: “Ah! meu filho, a vida é feia!/ Se eu tivesse um tostão para candeia,/ Não passava uma noite aqui no mato”.
Veio um ano chuvoso... De repente,/ Desceu de madrugada enorme enchente,/ 
Chuvarada de tempo carrancudo...

Juquinha trepou logo num salgueiro,/ Mas, enquanto gritava: “Ai, meu dinheiro!.../ A enchente levou nota, mala e tudo.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
